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CONCEITO DE SUJEITO DE DIREITO E O ATIVISMO JUDICIAL BRASILEIRO
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INTRODUÇÃO
Os direitos fundamentais sofrem um processo de especificação, favorecendo certos grupos identitários. A interpretação, portanto, do que seria sujeito de direito, conteúdo fundamental para a disciplina de Introdução ao Direito II, é rediscutida. A questão das cotas nas universidades públicas debate se a raça é critério ou não para distinção no direito brasileiro. Para a solução jurídica da discussão, o Supremo Tribunal Federal realizou audiência pública, mas não decidiu oficialmente, ainda, quanto à constitucionalidade dessa ação afirmativa. 
Palavras-chaves: especificação; cotas; STF
OBJETIVOS
O principal intuito é auxiliar os alunos com a disciplina de Introdução ao Estudo do Direito II, principalmente com o tema “sujeito de direito”, para uma maior construção do seu conhecimento. Afora isto, realizar pesquisa jurídica acerca do Supremo Tribunal Federal (STF) e as cotas, tema visto como tentativa de uma equiparação da sociedade brasileira. Para tal, propõe-se a análise dos aspectos positivos e negativos acerca de sua aplicação. 
DESCRIÇÃO METODOLÓGICA
- Acompanhamento das aulas de Introdução ao Estudo do Direito II ministradas pela professora orientadora no turno da noite, evitando que sejam perdidas as aulas matutinas do curso de graduação do monitor;
- Apresentações de conteúdos, acompanhadas pela professora orientadora, referentes à disciplina;
- Plantão de dúvidas em cada sexta-feira no turno da tarde (os plantões realizados em cada terça-feira são do outro monitor);
- Realização de pesquisa bibliográfica e debates acerca do tema do projeto de pesquisa.
RESULTADOS
- A turma se sentiu mais à vontade para tirar dúvida, vez que o acesso ao monitor foi mais fácil, pois ele frequentou as aulas junto aos demais alunos;
- Os alunos respeitaram e participaram das apresentações realizadas pelo monitor;
- A freqüência nos plantões não foi satisfatória;
- A pesquisa bibliográfica trouxe bom conteúdo para as aulas e os debates, provocando expectativa de uma publicação futura sobre a diapasão.
CONCLUSÃO
Os trabalhos realizados com os alunos até então foram de bons resultados, exceto os plantões. Observamos que a frequência fora maior nos plantões quando havia um questionário previamente estabelecido sobre o conteúdo da disciplina. Os alunos procuravam tirar suas dúvidas nos exercícios, mas não trouxeram nenhum questionamento fora destes. As dúvidas no próprio conteúdo foram solucionadas nos intervalos das aulas noturnas.
Quanto à pesquisa bibliográfica, foram explanadas em sala de aula algumas conclusões acerca da democracia racial brasileira, sua comparação com outras nações, vantagens e desvantagens. Alguns dos doutrinadores pesquisados se encontram nas referências, assim como os mais usados nas turmas de Introdução ao Estudo do Direito II.
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